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Romarias 

 

. 

Romarias… E a voz dos romeiros é a Alma  da Paisaem no espanto de se sentir 

acordada e vibrante.  

Andaram saudades nos meous olhos naquelle entardecer em que a fila dos peregrinos 

era um rosario vivo no verde calmo dos montes e em que a ermidinha era mais branca sob  o 

azul do ceu que desmaiava.  

E na paz religiosa da tarde os ecos acordaram para dizerem a ancia amargurada das 

oraçoes dos que là iam subindo.  

Aquella linha d’arvores esguias, junto da qual um fio d’agua humilde passa correndo 

e chorando, tinha um ar recolhido de devoção, o corpo ascetico de tortura inclinado na 

atitude reverente de quem resa e de quem sofre. 

Para alem, das bandas do povoado, vinha um vago rumor de vida que se apaga.  

Um carro de bois chiava a distancia. E na lareira da minha Alma as brasas da 

saudade puzeram-se a crepitar… 

Voz de romeiros! Voz de romeiros! 

O’ voz que és a suplica do poente ajolheado ante a noite que pontifica! 

O’ voz irmã do sussurro das ramarias e dos gemidos do vento! 

O’ voz que és nos labios da tarde a saudade elegiaca da luz e da côr! 

Naquelle canto da estrada ha uma poesia d’azulejos de duas alminhas que estão 

penando no fogo da outra vida.  

Padre-nosso. Ave-Maria. 

E a massa indecisa dos romeiros agrupa-se devotamente tem um murmurio de brisa, 

no mesmo sopro de fé que passa em todos os labios.  

Um gallo cantou agora a aparição da Noite! 

E já ella acendeu as primeiras estrellas e vem sobre as montanhas entornando 

sombras e silencio.  

De novo a voz dos romeiros enche de misterio a Tarde, porque ella é agora a elegia 

da Paisagem que esmorece, esbatida de penumbra e ungida de irreal. 

E nos grandes olhos tristes d’aquella rapariga que passa, desflando o seu rosario 

d’amarguras, o sol agonisou na luz serena de uma esperança que não morre e fica ainda 

brilhando na noite da incerteza… 

Abril 1916. 

Violante  de Cysneiros 
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